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Assignatnrasporiim trimestre 2$000
Numero avulso 500

Pdgumenlos adiantados.

Por conveniência de cobrança dei-
va-mos do acceitar assignnturas paru o
interior e Estados por menos de um tri-
mestre. O preço è porem o mesmo ila
capital.

s H0E.il
Casas existem dm cujas janollns jâso pode pese.nr á eniii.a o mesmo àlinlin, pois já dev* haver por essescharcos alentados peixes que a „mr^tenha tmpellido riacho do P.ijeliúiieiina.

— ; asV safe jHir.selwr algumas
p..lavras por fckWn muito bsÊiohia o que ouvi:—Entào. jé. veia á luz?—Ja. Vom o enibrulho abi Es-onda bem. ^

O PXo publica-se, duna vezes porme/..

Pedimos aos collegns da imprensa
o obséquio do declararem u origem
das peças quo trunsci-uverem destr
folha.

To.lti a correspondência deve ser
«lirígida ao nos^-epjrejHe. 4 «m do
Major Facundo n. 4.

Slmmario.—O* quinze dias, Moaeyr
Jurema;— Trovas, Lopes Filho; —
CrimiaoloOme direito, Clovis Be-
vilnqua ;-*-Ritomo, Miguel Ba ri os;
.4 Fothtt de Parreira, André Car-
nahuha ;— Banda* de retrai, P.«
Corrêa dAlmeida; — Tor-.mrado,
l.ivio Barreto ;—Um i/rande incen-
lo, J.;—Condíçõ«seConlradirrões,
José Carvalho ;— Chcornos, X. de
Castro ; — Biblioq-aphia, M. J. e
Anntolio Gelvul ; — A Ella, Auto-
nio de Castro; — Recados, M. —
Pendáo ««r.-oeroV.Leopoldo Bri-
gido;—Carteira.

F. por falar em peixe 0 como hoje• I.° de Abril é bom que os nossosleitores so ponham, em guarda cjii-tra ns triid.cuiniioa patranhus quecostumam appnrecer lioje e n que osiraneezes clumiain peixes de Abril
(jioissons tCAcritj ou patos de Abril
(eunards iVAcril.)

Peixes ou patos, tudo é ousa queanda língua, uaguá em Abril éeousa
que não faliu.

Pela nossa |iarler fiquem dusc.anca-dos, que ,,ào lemos peta nenhuma alhes 'pregar.
- -s ix—apsthrena <k imaginação parainventar i-nrrnpeiries qne nos ràcani rira custa do próximo, nos obriga,

a não partilharmos dessa espécie decarnaval do espirito e:n ,iM,. lauta
gonto se distingue.

Assim, Hcii consignado que nãotomaremos parle no tiroteio de meu-mus que hoje se trava entre osuniniiles do gênero o que contempla-
remos de longe, de muito longe, damo-una remota, distancia que ha eiilreft nossa cisa e o nc!u il e.lirici,, doCorreio

—Posso mal.jr?—Mate. Quanto .10 mais nó t-..mA presença do, outros. Tnon, v"remos aqui. VI
— Quantos aão ?—Viule o cinco.-guando se apresenta a er«anca f-So quando eu lhe fizer signal. NfcS" esqueça do gelo. "°

Oi qtd&a dfei
Que Deus noa pordóe, mai o inver-no nesta quinzena «saiovo um boc.-ndi-

¦JiO cacete.
- Moto «acuo. d'agoa-»um me» já- dá

para aguar o prazer quo temos do es-capar a uma seoca srom que nos anua-»aa ameaçar cate bonít,, e trucoeiro
•ao qu« ru« cobre.

?«HWtaade o polas tua* pluml>ouaVMMatWft-aW peeaimt» aadculor, i.ada
7* «Wf.- f*M«»*Jr|»tji aVorrwisodoa^*m,mm*Al» o»grandes lagos que a' *1 Í32U* p?it* TtM*' ilLW '*«?*-
^ívSteS?^*10 •Orno"'«*'»coin-
gagav ptsatltwsji<o-fiscaea como taro-°««» r próprio «tficjo da mnoicip«»Jr-

Vencendo u pó essa enorme disan-cia, exlinusto e suureuto, trouxe-nos
hoje o çstropeado carteiro uma nus-siva cujo conteúdo tios impressionou
sobremodo.

Sorm ogoismo uotso guuitlarmossópnrnnósat ev.ranlias revelações
que contem essa carta, 11 qual deixa-mos de publicar integralmente .«ru
nao tomarmos muito espaço.

A carta é datada de uma localidadesita n poucos kilomexrus desia .-apitai
e (limada por O á L„ jni.-üiea deum moço muito .-onhocido de quemescreve eslas linhas.

Ei», como G. A. L. narra a fucio•"Tento ido hontem a capital n ne-
pwios, aiwocei numa casji de pas o(ou de reposta, porquo pasto é pr'aUtlio») inuúo conhecida, numa roeza
próxima a mira em que almoçava
um Jo*aa «arriptor cujo nome nâo
poaao cWsiçnar nom pelss imciuee
porqu» ser»» dnl-o h eonhet-er.

Pocie» depois l.euve entre eíbj o 9<t»oo da casa um dialogo que aqui vai

^'^fv.0 
*?*?' Pornuenin-gnem vai ia Maa não façam fcarulho-pio ha famílias na vii»C ^—Quo nomo lem f—'Nío entendi o nome pronunciar!..I»•-•¦» .ntcrloculor do doncf dú?^s» )"";-. P^so arranjar floresJa mande, enc.uninendar-A noite trago-lbe os cartões comns nomes. '"'

— Fez o do delegado ?iNilo ,K-rcebi a resp ,sta )

»-» caixa,, o,.r, ii'^; ;« 
'*-'«

-Guarde delmiXü ne hJ~•*'•

Engoli as pressas o resto .Io »i.„

j^onde 
aão pretendo po, Z^

^-S^nsX'^^^-

nhu a Iboaronilhar u.T^'11 ú'
Unto d-rpubüTdSea^^,^
de ver «no cmieclur». ta tlímq-J-rS a .Krd.teUri* "

O O que fceo' o Oít^Ji^^'

m»Oo mais qoe f^s^T^ P01» tenho

** "ío é noaeo o in,Uit,„
Kl üdo em escovar mr ^ •*"

rfsoala tâo .Ti' me" f8to ** «a»«o •»<neenmo«,osan»«c»ti
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vadido pelo mofo, que estraga uniu
íatiota com u mesma fucilidude com
<«ue HiTiuija un. eacophaton riessra.le
arripiar cubellos e estruiiipur ouvidos
pud.bundos.

Tem-me dado um trabalhão axpur-
par a niiiiliu soriéga du lepra do mo-
Io e pòl-a em estado de fazer Una ti-
guri. no regahofe com ,|iie a Paria-
ria festeja o apparccimento rias Tio-
cas do Norte, do meti Uom amigo
Anli.nio Salles,

Comprelieiidein. .pie, Iractaiulo-se
de um livro do Saltes, eu f.iltui-ia ao
mais sagrado de todos os rieverrs si
não fosse em momento tão soleiniie
erguer... unidos 2õ (all.ares quecon-ta o jantar em cujo preparo o Man.1
Coco tem desenvolvido lodo o seu ta-
lento culinário e toda a sua erudição
junqueireana.

O momento é decisivo, o os amigos
conhecem-se é nus occisiões.

Não faltarei, portanto.
MOACVR JlREMA.

Crirninologia e direito
i

A criminologin, cm sua feição pu-ramento naturalislica, pretendo des-
aggregnr da sciencia do direito o
estudo do criminoso e .Io crime, da
imputabilidade e da renecão social
que se traduz em penalidade. Ao di-
i-eitfi restará somente o ponto de vista
pratico da applicação e da interpreta-
cão da lei. As altas indagações sócio-
lógicas em relação ao -iliciiomeno do
crime, o exame do criminoso como
indivíduo biológico de feição próprianão cabem na espl.era rios estudos ju-ridicos o, portanto, deve o legisla,
como so diz em linguagem de menos-
preso, é esperar que a solução dns
questr.es criminologicas lhe sejam
obsequiosainente olíerecirias, sem queelle tome intervenção alguma, poraquelles a quem foi dada a graça es-
pecai de penetrar nas mvslcriosas
regiões sagradas das scienèias nntu-
raes, si é que um tal arijeclivo ainda
pode ser empregado som plooiuismo.Eu comprehenderia que essa inter-
dicção fosse «tiraria sobre o direito
em nome da sciencia, como um con-
citamento para que elle sacudisse de
«ima dos ho.nbros a velha toga pre-texta que envergára ao tempo ria cul-
tnra romana c que já andava desbota-
ria c poida, a fazer um doloroso con-
traste com as vestes novas c brilhan-
tos das sciei.cias em floração neste se-
ct.lo. Mas essa epocl.a não é mais a
nossa, e desconheço a sciencia do di-reito quem sunpuzcrque na sua biblia
ainda c actualmente o Corpos Júris,
alias um thesouro opulentissimo de
experiência e saber, aliás um precio-sissimo documento parn o conheci-
mento da consciência ethico-iuridica
de uma opoeba. Hoje o direito, si nin-ria nao pode gabar-se de ter consum-
mario a transformação scientifica queiniciou, incontcstavelmentejá se apre-senta sob um aspecto differcnte e niomais vem manquejando como cau-«Jatar.o reimaso no séquito mazeslosorias scienc.as.

Ku comprelienderia essa inlenlic-
ção ; mas, ainda assim, manteria a
convicção de qi>o iiciiliiiinu outra sei-
cnoia conseguiria dar uniu idéa com-
plota do crime, e, ronseqiiontemenlo.
nenhuma consoguoi ia explicar cabal-
nieiilo o criminoso que c o agonie pro-ducior ri'nquelle pliciioiiicno. Melhor
do que qualquer outra seinicia, veria
a phisiologia unia face do iissiimplo ;
uma o.ilrn illuminaria n p.sychologiacom recursos que somoi.le em sou do-
ininio eiiconliar-s,.1,1111 ; ,i clhnolo-
gia, a iiutliropologiii, a lingui-ilica, a
sociologia veriam d.,s seus pontos de
vista espiciaes, eo plienomriioseaeha-ria envolvido por um circulo .errado
de fados luminosos, mus iiindii falia-
ria alguma cousa paru bem o compre-
hendermos e, visivclineiile, o Min prn-tico que (leieriuino.i ;i necessidad.1 dns
indagações sobre a origem, a niili.re-
za, as formas u o alciii.ee do phono-meno criminologico. se não ricsiiubla-
ria.

Será preciso que, depois de todas
essas seiencias, e aproveitando curta-
mente os dados por ella fornecidos,
fale ainda o direito. SomTnie elie po-dera effectuar a convergência dos
pontos de vista, soTnèlite elle poderádar um remate e o acabamento ualu-
rr.1 aos processos de indução inicia-
dos por outras qiinc.squer disciplinas
em relação ao crime, porque (• cssouin pliciiomeno da ordem sociológica
ii da espécie jurídica, muito emborasuas raízes so prolonguem e penetremnos domínios distantes da psvcholo-gia o ria biologia, muito embora ou-tr.is disciplinas reclamem a rompo-
teneia para o esclarecimento de.suuscondições primarias.

Nao é uma riispuia vã essa, e seme-lliante a querelii faina do (rasgo e do
gnomo nos Opuscnlos c pensamentosde Leopardi. Os lezardos e os mos-
qmtos siippõem, como o homem o dis-
pondo dos mesmos títulos, ahi sediz. que o mundo foi feiio para o seuuso exclusivo. Cada sciencia, ou. me-Ihor, cada escriptor que se anaixona
por um ramo do conhecimento hiinia

Cada qual recebe de outras elemento-,
de vida e sobre ellas lambem os
transiu ndo.

Sejn-me iiermillido concluir com
uma cxemplilicjição a lerie de cousi-
derações que cslou far.enrio. A eco-
iiomia política se oecupu com a pm-riuevão e circuliição dns riquezas mi
sociedade. O coiiimercio, sendo um
dos meios de offorliiur a circulação,
porque elle é a torça que approxima
,, iirodiictor do consiiinidor, cau sol.
o doininio da economia polilica, K é
juslnmcnte ella que nos deve nssigim-
lar sua n.-ilureza. suas fiuicções. deter-
minar seu desenvolvimento e suas cri-
ses. V. as relações que engendra ..
con.mer**io devem seraprecia.Ii.9 atra-
vez do crilerioda economia política.Si olharmos parn a litleraliira com-
mercialista de nossos dias, veriticaie-
inos. ao primeiro golpe de vista, quenão ha jurista de valor quo penetreno campo do direito commercial, sem
previainenle salurar-se dos princípiosfundiinioiitiies iraquella sciencia. Mas
o que concluir d'ahi * Que o juristanão deve aprofundar-se no conheci-
menlo .'esse plienomeno sociológico,
que lodo elle deve conservar-se en-ciistoado nu sciencia econômica.
t-rossoiro absurdo seria o de senve-
Ihaiilo conclusão, o que cumpre infe-rir dessa Iransformnçâo de idéiis é quenovos honsonles se abriram à scien-«;in dod.re.lo, nesle ,omo em outrosdefiarla.nenlos.

Rocife-1805.

~*-"""-"-»u numa-io. imagina que domina, do poulo ou-deacha, íilulalidadedouiundoou douniverso : pelo menos acrrúita que a
porção de phenoineiios que estuda éamais nobre, e que as leis q„e encon-ira em a nesga da natureza Sol. seusolhos suo as melhor verificadas

„,.n?!?. f ivej"' "u 1"c um,m°' «mn
p.etensão desse gênero. Inoffens.va eingênua, mas absolutamente insusten-ayel.Accctemos, os juristas, todasasinformações, quuesquer que sejam assuas fon.es, comlanto qué suam si"-ceras ,. prov-idn., pecamos riocumen-tos a orios os syslemas, a todos osmet iodos empregados para dissera,explanar e classificar*, rr.me e o cri-mi.inso ; ,,,.„, noslc ,.l)n,,|(.to , •

r.sd.cçao, não cedamos uma |„, haporque ir.amos ass.m amputar „n ada^ma.sbellas porções drljunspru'

Ii nem o somente no estudar o rri-me c o criminoso q„o o direto pedoaux.l.o «outros riommioa da «ciênciaAs diversas d.scpl.na, em que 0 salber humano se «l.v.rie formam „mconsenso cntrelccdo por inU-rdepon-rienc.as perfeitamente ass.gnalate,.

Clovis Beviláqua.

Itilorno
Passando vejo-os como se voltassem
Esses de outr'ora dias que passaram.Mas tão fugaces nassam q1julgaramMeosolhosq realmentenàopassassem

Cem elies tudo volta e tudo occuha
Lm sorriso,uma lagrima,um mgstrcio
Porquen 'pileseu 

vejo um cemitério
Onde mui tai limão ficou sepulta.

Vejo-ospassar tia zendo-med lembro n

Çiinlosq-outrWa modulei.sorrindo
Quando-creança-da existência abr'in-
Fui essa estrada onde brinquei cre„n-
Dcpaisa liiela que travei renhida" 

'''
Asadagasda Fé qua si em pedaçosE da Crença os broqaeis rotos nos bra-
Nosoelhosbraçosda uma crnzpnrtido.

D-eZZ'^''"'P''0" 9 
'J"/"r<"» 

nossos.D essesq eu sonno, comosc ot sonhas-
Nad.t restara. se inda não resta sscTi uq tnda restas sobre os scos destro-
Recife. ÇO*'

MnuBi Barr os
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A MM.IIA OK PARREIRA

A Amomo Mau cs

lira iniin <loiumi;o
A luz liriiln-a e suave tia -tfciniõ «i-

jili.i pouco v pouco inuunijeMiv x ler-
ra 0 o mar.

Krcsea arajçeni remova de snurfo
nas folhas das arvoies do Pas.se*.». esa
i-iij;i Koniliru os passar.ulWs. modola-
v.tni nulas alegres.

Manhã esplendida !
Por ioda a pai te ar frv*co <- fra-

grnuoia do flores, «prato sossarro c
i-éo nxul som nuvens^ aleyri» pcral e
li\ em baixo o mar verde e traaoaillw
a so espresruiear en» moles eosias de
ufvissitua areia '.

O astro-rei erguia-se por eima do
quartel du II Batalhão, doaraado ta-
do con, sua luz furto. aneate e vivi!»-
canto, --10 mesmo tem u «jae do, Hos-
pilai ilc Caridade partiam suas assra-
¦laveis do vozes femears. eeSoaado
uma musica deliciosa.

II Passeio eslava deserto.
Pelas 7 horas. D. Lcoaora eorreefa-

mcnlo vestida de pn"o. loira e »«-lfca.
ainila no ful.sor da mocidade. estros
polo purlSu do lado da roa Formo-^a.
condiisindo pela mão mm ineati ou de
Ires a quatro annos de idade

Atravessou parte da avenida Moro-
rò. e fui scnlar-se aum baaeo da es-
quotlu, próximo do taaque et» f/reate
i, rua do major Facundo

A ereanea eomeeou a posseiar. a
brincar, a correr, a rir-se ftasviíavtd-
bis dos peixinhos do tanooe. a coa-
toinpl.-tr as flores dos ale~roce&. ç«eestivam a dispu,ar-lbe o desejo de
colhcl-as, :, ver tudo. a observar ledo
i»'t,ma aeúvidadesoraretseadeate.

Tinha as fores vermelhas pelo «sflii-
lo tia n'<;iiaeão. e jeoltas de *aor «*»r-
riam-lho da tesla de ama alvará de
novo.

A mãe acompaabava-o eom a vr**a
o deliciava-se assmiado àooeile a«-«i-
vissimo overeieio. qae lhe trasia for-
<;a o saúde.

Súbito, a ereanea paroa ra frea,e
a estatua do (ibdiadur.

Pilou-a vivamente, oJtserrou-lae a*foioòes contrahidas do rw*ro. a imia-¦u lidado dos mwseulos dos hraew* e
tio tronco, a posição derreada. amea-
c.idnni. feros, e ao dar ma o< olho*.
«a folha de parreira, tieoa firme, sar-
| ,-esn o iiiiuiove) um iastaate. e otato
mergulhado num pensamento que oalisorvi.i profundamente, volta-oo evno cum passo va.saroso sempre ameditar ale omle estava a -¦*» boa¦naiiian.

II. Loonora notara uma eena a!,e-ração no seu rosto.
Iliosraiido-se a olla. qae o reeehea

u um afago, poisou a* mão*iaha< noss.u* joelhos, e com us olhos eravados•><>* olho* dolla, du em «oro de admi-raeio : mamaii. lambem aasee folha
nailo na/Mm&iaA« daseate*

Loonora. rindo doeècDente. hei-¦'-•>, eomprimindo-o ao peito e r»-*-

rBandãti de retroz
f/s guaixla» nacionaes são todos depaienW»,
•¦onfoime se dedus da pilha dos despacho»;
ha imiiirnsoB cortinei», além dos postos baixos
<!e alfercs, capitães, majores e tenente».

Xass guerras, quando as haja nu stejain imminrnlct,
teiemos de admirar cocares ou pennachosnntarellot gatões, as dragonas de caixo»,
«¦ c« ricos trance Uns que tu, sirgucit o, inventes.

(IJpciarsaftus observo e, nesse raso
on srja como for, não ha soldado raso
nn.s ricicos quartéis on cicicas fileiras.

E o simples cidadão não tem de vestir fardanfiu-: de defendera tiros dr espingarda
u honra da» gentis donsetlas brasileiras.

Minas liemos—Barlaccna—Fevereiro—181)5.

...__-,,„„„„. PAn"E Corrêa db Almeida

TORTURADO

A ANTÔNIO H0RACI0

Parque has de vir assim com leu sorriso calmo,
E a tua cos inariosn. e o teu olhar radiante,
De minh'alma sondar o fundo abgsmo hiante
Como quem sonda um mau terreno patino a palmo?

Ha ciangor de blasphemia e doçura» depsalmn
Em torno; e em cima o vento hgsterico epossan',e.
Dn Dmrida cruel com seu sopro giganteRuge, quando em leu ros'o o meu olhar espalmo.

Recito si sorri»; si rhoras me aproximo;
E, como viu rio, então, abro o meu seio: o limo
Dorme quieto no fundo: i' o repouso da. Dor....

Srftitca o ter qarrrr
Sao chega a saciar
A magoa d'csse ajfei

t 'amoeini—1895.

preme ao seio a patrão,
nira doido roraçã.o
to, a angustia d'esse ann.

I.imo Bariietto

\t grande invento

«le
I)

'll-O,

("•miei, i|uc não.

Anpm ( tt\iaai

l"m americano do rhiladelphi.i. <j-jo
è ao mesmo tempo grande industrial e
homem de lettras. acaba fie re.ilisnr. se-
fuado affirma o PrnnsyLaninn Letlrr
ststd ,\ilj Mu<ia;iiie. um des inventou
¦sais prodigiosos deste século.

Trata-se de uma macliina de fazer
rersos, oa ames, de compor porsi.in.
Pareça que dr\\* ser um michinismo
esse exiremamenle complexo ; pois ao
coatrarío disso al6rma » respeitável
revista qne é da meior simplicidade.
Peqa«oas lâminas de incl.il. onde estão
gravados por um processo modrrnissi-
aMya^ra^ido não todos os vocat-ulcs da
hagaa, n:i somente auuellea que ala
dignos de figurar na Inguagem da»
-Musas, e cuidadosamente gr.-uiu.idas e»r
tão dispostas em caixetas conto as dos
rvaoa, porem fechadas Escolliid.i* as
rima*), para o (\ue tem a niachtna uni
mustrador especial, e gr.idu.ulo por uni
p*qoeno botão o numero de sylhbn*
<j»c dexe conícr ca«la xcrío, tocj-se

numa paquena mauirella e as palavrasvão caliindo en, um receptaculo e for-
mando assim quadras, sexlilhai. oila-
vaa, sonetos, etc.

Para na escolas genuinamente ne-
pbel,balas ha aparelhos especiaet sem
botão regulador do numero de svllabaa.

A propriedade do invento foiadqui-
rida mediante a soinma de ^o.ooodol-lars peli Boston Sonràtdng eorpora-
tion limited, qun já fslá montando
uma fabrica eu. .'"hn-Staunton City,
perto de Albersmale.

Numerotaa experiência» lém sido
f.ilas com as novas machinas em 4ínguas: inglei, hespanhol, francei eItaliano. Os nephelibatas. decadistaa.•symbolistas. ros.icru/et. etc. estão en-
ihiisrasinadissimos. Tém sabido da nu-

chiua poesias quj ninguém duvidaria
serem de Veria,nc. Mall.rme. Moreis
Ou \V»I,-Wittmaiin.

Kur,ale/a -i8"<,
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E' bem feliz o Antunes com sus que-rida eopooo. D. Ilortencio ; atua reli-
Cidade de um casal consiste somente
em viverem ambos de commun ac-
córdo e eofotçando-se no desempe-
nbo da grandiosa rniscão de—crescer
e multiplicar— imposta pelo Eterno ao
gênero humano em sua ítinl e irre|ta-
rovel queda.

Amam-se mutuamente : e oi visi-
uhos e a sociedade teriam que ver ali
a verdadeira e doce paz do lar, teriam
que aprender o edificante e salutar
exemplo da boa educação da família,
Si um desequilíbrio não se opposesse
o isto conto uma verdadeira lei de
contraste,

O Antunes leve uma mncidade agi-
tada e cheia de'peripecias para um ra-
paz do sertão; quasi creança ainda,
deixou a casa de seu pae. um rico fa-
Rendeiro, p lã s« foi pelo mundo aróra
em busca de um futuro compatível
como seu gênio enthusiasta e arden-
le ; e, si durante todo o tempo de tio
longa ausência nao o conseguiu e
nem fumou sua posição social, iam-
bem nío foi de lodo inútil—defendeu

Jk pátria e odquei iu um certo a leva n-*tsmenfo de espirito—que o fez sobre-
sahir de todos da família quando vol-
Xou ao centro de sua provincia.

Tnrnou-s»\ pois, muito conhecido
o Antunes em sua aldeia, pelas estroi-
nices de soldado e pulas idéas adianta-
das; fez muitas bravatas, e. em breve,
atirou fora toda a fortuna que lhe cou-
be por morte do velho fazendeiro, seu
pae.

Apesar de ser um rapaz adiantado
não trepidou em apaixonar-se pela
Hortencia. uma rapariga bonita, mas
crasiamente ignorante. presumpçoGa
e cheia de preconceitos e de.prejuioos
de família.

Casaram-se. Ea lua de mel passou
com a dissonância que ha entre um
espirito fogoso p ardente p uma alma
indilTerente e fria, onde em logar do
fogo abrasador da |iaixão e do amor
ardiam somente os instinclos da mate-
na em toda sua incnniciencia animal.

Ao primeiro desaccórdo que houve
entre o novo par, deu-se o mesmo
phenomeno que se dá ao cnntactn do
logo a da pólvora - foi um incêndio,
um fracasso! Injurias, impropérios,
diframaçúes, honra da família da par-
tea parte, columntas e maldições, na-
dn ficou que nán voasse como vpiria-
deiras lava» da cratera destes dois vul-
cões que ameaçavam-te destruir-se
mutuamenle.

E assim se passaram muitos annos
reprodusindo-se iodos os dins as mes-
mas scenss, os mesmos desacertos.

jwra legar s sua mulheí'; «, por uso
tio felizes ; si a felicidade dn um ra-
sal consiste somente em vi veiem atn-
bos de commum accórdo e nomeiem-
|ienho da grandiosa iiiísmiiu ile—cres-
eer e multiplicar.

D. Hortpncia, para o resto da hu-
mnnid.jde, nada perdou de ouaa qua-lidades primitivas ; é a mesm.i som-
pre: intrigante e orgulhosa.

E' mesmo como ella própria diz:
de raça !

Suas amisades não duram o lenipp
de outra qualquer, por passageira queseja ; e quando o Antunes dcsoceupn
se de seus labores de empregado pu-blico, ella conla-lhe o a b c de sua no-
va desavença ; elle se enfurece e lá
ferve o borborinho de descomposturas
contra o visinlm ou h família que in-
feli/.menie e sem motivo algum cahiu
na iiumisade de D. Hortencia.

Ella incumbe ao Antunes o dever
de, nos salfies, nas rodas, pela rua,
por toda parte emlim onde andar,'
cortar a peite da pobre família Com
quem se intriga, ao que elle obedece
religiosamente a executa com uma
perícia admirável.

São bem felizes, o Antunes o sua
querida esposa ; vivem de commun
accórdo !

bodo ainda não se poude asslmillar, eo lerno «mor de Maria apenas lhestom alcançado a verdura de vivarem
unidos, embora sem experimentarem
« mesma felicidade de que gota o
Antunes com tua querida esposa.

Fortalesa-86.
Jo!Ji'i Carvalho.

Hoje. estão muito Hiffe, entes du que
foram ; o tempo tu.In modifica, p o
psycholngista que estudasse este phe-
nomenn descobriria nesiasduas crea-
turas as provas inmnrusjas da assi-
milaçâo dos espíritos. D. Ilorietieu
aprendeu com n Antunes alguma cou-
sa de teu espinto cheio de phantasia,
«moroso p ardente p lhe deu em retrt-
buirlo muiin de >ua alma indiflerentn
e fria. chflia de preconceitos, do pre-
jU'ios e de orgulho

O Antunes rslá domado pelos mes-
mot atlnciivo» que. elle próprio teve

O mesmo nào se da alli, onde se
devia ver reunida toda a felicidade da
vida.

A poucos kilomelros da cidade ou
da casa do-Antunes, perto da estrada,
esta a pobre choça no meio de um ro-
cado aberto pelo vigoroso braço do
Manoel.

Marta, a esposa do Minoel, igno-
rante também como D. Hortencia, dá
todos os dias o mais bello e o mais
subiinie exemplo do amor conjugai.

E' muito de admirar como o Ma-
noel, um caboclo material e estúpido
tenha vivido alguns annos junto a sua
mulher ; e o psvchologista que ob-
servasse o phenomeno do Antunes,
aqui se acharia deante de outro prin-cpio « convpncirlo de que—o amor da
mulher pórie domara» próprias feras.

O marido, sem noção alguma rio
amor e do hem, dá a pobre da esposa
uma vida de verdadeiro martírio.
Pretexta um motivo qualquer e sem
dar ouvidos a nunn alguma, lança
man de um aznrragoe que conserva
para este fim e bate-lhe ottupida e
impipdos/impnte, cobre-a dos mais
Instes impropérios c depois loma a
rede, aia-a a nra-collo p spgue Pstra-
da a fora, protestando nun-ca mais vol-
lar ali. Eflá, coitada ! tremula, cnn-
vulsa e mal segura ainda, corro cha-
mandn-o e pedindo a quem passa, quenão deixe lueir >. n luz-de seus olhos,
seu amor p sua vida. ->

Volta o Manoel ; e naquelle dia o
amor tí a humildado enternecem-o de
algum modoeelle toma neniadn e vae
trabalhar para o sustento dos Irlbos.

Eis porque ali. perto da estrada,
a poucos kilometins da casa do An-
lunPs. está a pobre- choça no meio de
um roçado aberto pelo vigoroso bra-
ço do Manoel, o onde niVi se yo revi-
vnla lo-la a felicidade da vida.

lia muitos snno» que sin rasados,
mas o espirito inculto e rude do ca-

CHROMOS
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NUA, NA SALA

A Ma ricota é menina
De sete annos completos :E tudo,—a graça, os ofjectos
Da mamUi, D. Pautina.

No quintal está despida;
D uma bacia de estanho
Mexendo n'aoua. eniretida,/•aliando só, toma banho.

Chega Lute, o irmãosinho,
Dit;—Me deixa um hanhnsinho.
Lotmha, d'ess'agua tua...

Ella d sala oem gritando:—Papae, Nénfsid espiando
P ra gente no banho núa !..

EM PORANGAIU

Para o trem. Da oillasinha
Verde, risonha, engraçada.
Vem pura a beira da Estrada1 oda a gente, alli cisinha.

Começa na férrea Unha,
Por gritar a meninada;—E olha a castanha assada!E nova, è hóu, éfresquinha'.
—Décá, diz um passageiro.c emquanio puxa o dinheiro.
Parte o trem já da Estação

Corre, e o menino aturdido
Grita e brada enraivecido:—Paga as castanhas, ladrão'

XV,II

A ALI.Iil.LIA

Nos ares brada o foguete '
Repicam todos o* tiniu.'
Rola a judas no cacete!
Que atga-arra entre o» menino*

Uns raspam-lhe as calças finasE oào-tiie o rorpo arrattando;
Outros tiram-lhe as batina».
E oào-lhc o fraque arrancando .
lima mocinha da coso,
Vendo que tudo se arrasa.
Por tico/d se destisa,

Oiitando:—Mamãe, acuda!
Desta casaca do judô
Papae diz qu'inda precisa I

X. DR C*ST«0.



BIBUOBBÀPHIA
¦Cmi. tis. por Garcia Redondo— Kiu-

Tini Iluminou de Muoat/iãcg—Cn-
pnal Federal 1895.

Acabo de virará ultima pagina das
Ciiririu», de Garcia Redondo', o o que<lellas posso dizer é que justificam
perfeitamente o seu titulo.

A peiina que as traçou precisa ter
sido .iiibeliida no coração, no ema-
.-."to s.ulio e generoso de quem soube
i.uor deste cfille de lagrimas u pai;da ternura.

Nos tempos que correm, assolados
«le pessimismo e «le crua positividade,uni livro como as Caricias—tko azul¦e lão suave—é um mimo inapreciavcl,

Lèl-o, é passar algumas horas dêemoções duleissimas, é repousar o es-tu ri Io das brusca, o cnervuntes sensa-',-òcs que nos proporciona a leitura
dos doentios produotos <io espiritomoderno, tão propenso a desnudarmisérias, n apresentar a vida pela suataco mais triste o desconsolado™.

Maoterlink, Rolíinat, Strimdberg.rsorduii, Tolstoi e tantos outros allu-«nítidos apostaram-se para fuzor daI enna uma arma de destruição e deterror.
E o tédio e a desesperança, são asnotas dominantes da* producçõos dehoje. v
Alguns abrigam-se a um mvslicis-mj bisurro e refalsado, a esbravejar

preces emquanlo baixinho cochicham«roprecneoes, como Verlaine. na soaU-sga compuneção de quem procura<ier á viva força. '
E' osle o especlactilo que nosorTorece a .ntellecluahdado europeu

~'T wme<ía!nos » maraqúearorno s, espessemos nas mesmas<sgraeadas condições psvchologicag
ò 

ün.'r 
ò 1-;»»».™ "povo/gns-

os polo attrito de tantos annos de ei-Mlisaçao crescente c devo,adora.
cln duV,dn (i"c a m«lc««ia do se-Io 

começa n minar a intellecluali-< . do braz.le.ra, moléstia que não ap-'."eceu espontaneamente ma. q.ío¦ i.portãmo. mui simplesmente co?,"„','M ",,c'»sse de um objecto de mo-

de prendei- ia» I me...e...e a nin-u.-»., ,-emocionar lão d.-llcioMincui,- .,.'\*jr¦|'ie i. Me. te uni precisão .-slado» do""'7a ;,|I,,J. fai.--ii.lo com que vibrem"o leitor., mea-na» corda, ..ue v,brar.iui no aiiiLr ao tra.;a!-a
„ 

*' e'il.x|" •• incisivo, límpido e un-
E um liv,-,, e.n que a um fundo sin-

;-... 
e wbra.it.- s.- allu. uma forma

, «lu e f:,,,| ^Ulua ohn <lAiU.L ». que pese aos d.sse, adore, de
estWoL'5 

U ;'US ,^Wr>"i"-r'>'^ do
Hecebi. .,areia Redondo os ,n.-.„

pii-alH.-,.s. de evolui rum os meus vo-UM '.ara que o seu vciuroso lar .- oseu garrtdo jard.in muda lhe dem as-«urauto para livros tio aorea ^humanos, lão coiisoladore* comoas I. artcia».
Mar.-o— |«Ki.

' M J

Joaquim de Araújo t»»7H em todosos seus versos um perfume virginaldos liei* e das trovas populares :mis v-bri. sempre nclles a nota pre-dominante dos bons escripto.es dehoje—que ,-• lt observação verdadeira
e cruamente esboçada «Eaquillo que seve ou .1 aij.iille quo se experimenta.

Eis porqu,-, o poetados « Flores da¦Noite. . indo muitas veio. respigaii.a-s searas do passado, os mus versosso trazem dessas °poehas Iongeva9 ..
perfumo infantil ; mas reveste-os al.ronzea couraça da Arte moderna ; e,•te iodos os modus, destaca-se logocomo um aito relevo manuelino, ain-dividiialidado de Joaquim de/Araujo.
que e um fioeia nu ampla, na genui-ua significação deste vocábulo.

Fosse-nos dado, no restricio espa-co do uma simples noticia de jornaldizer iodas ,-uj bcllezas de umu obra

da.

„lfnt;li'mt:ntc ha ainda muito* orga-
sçi™ 8ao"' tra..8borda.ites do beila

doE'!!,r° ?SCS M conU Ga' <"ia •*«"«»>-¦r tcvc a«™ do deb.ixar algti-
com . T de P**'"'"- °»dü »arr.
Ias ,.,u ^'eZ" e me'P.ice a historia

ou\9ZTmC""Jen''"lo>MÍ'' dn ""•¦«•.
<:In a" *nn"fs da s,,a via« alio-
tuàLÍ ?d? * adolescência n.é hoje.
S^°J» 

tcra vergonteas que sobro-
fie 

aJ,0ra do tronro Primitivo,
tos £ ? de no* dwercver os encan-
anarl.1**' COD,«-"«» "a Botânica

eta. A 
deavendando-o em confabuU-

*u.S?m V* "**'** companheira.
bomem £ 

***** d° ,ar àPP-Teoe o
via? w* 

*«'f«c«. mas sempre ,o-'? • "Pawooado o affectunso.
"=erW cousoladora.

P«*álh!!l*.|0b,!,..qu.c- »««r«ndo-»e romfeiatbe. d. vbd« ,0tima, icm 0 oond4o

P- S. Tiuha-me esquerub, de dizeinue as Canetas são pnmorosamenieimpreasaa c .Ilustradas com finíssimas
gravuras entre as quae, se desta,-.,o rerrato do autor, que orna a primei-ra pagina.

M J.
Z***-A«t,*ro de Oue.ifí.í-Usboa

O notável e duüaciiuuno poeU Joa-
quirn de Araújo acaba de nos enviarue Lisboa, onde reside, entre outrosvalioso. I.vros. a Edição Polyatotta
ÍVt Tu 

** 
í"*8 ««niae. e.iropbesde Anthero do QuenUl. vertida, em

quasi «odas as lingna. do umvereoAs esirophe» de Anüiero de Que.i-lar pertencem ao pouco numero des-ses versos immortae., q„e. atravezdo tempo c do espaço, ruülam, emo-tivos, vibrantes e profundo», comoes«i. formosas constella<-ões que aespécie adora, em hora» *de 
«:,,„,„desde os dias do Paraixo até nósEil-a«:

Z»BA
Ffh-dcqnrmpassouporm/ivamaqua
t as paixões da existência tumulto,aInconsciente como passa a rosa.
E tece como a sombra sobre a a<jua

d Aro-, muito teríamos nós que fu.aidos versos das « Flores d-i Noite, .esse esplendido ramilhete do rosas—•le-todo-o-anuo. cujo perfume anavenos entra pela alma em hauslo. tara-«labilissimos...
<> soneto «Santa li ia, » os lindosversos da Menina e Moça, o outrose quasi todo» os que compOcm o livrosao d um lyrismo encantador.
E de toda a leitura que fizemos das• flores da Noite -. uma cousa dize-.aos com muita sinceridade a Joaquimde Araújo : é oue a doçura ingênuadas suas •itróphes nos arrasU muiLasvezes, paru aquelles tempos remotosem que os trovadores em as suas ri-mance», trocas, rondas e chácaras»cintavam o amor puro e a graça in-

genuae divina da. Mulheres, ora apai-xonados, ora tristes, como as avea dasnossas maltas tropicaes, qne saberá
chorar, pass.on^.i.^nte, endeixas do-londas, nas horas em que o sol glo-noso, tombado no poente, atira nnmraio palernal a benção de luz qae re.cchem homens, aves, repti. e floresAo poeta das • Flores da Noite »—nós. seus admiradores d'anuem-mar

devolvemos—fllóros !

Era-tc a otda um sonho : indefinido
E tenue, mas suace e tninsparenu-
Acordasle... sorrisle... e ca aumente
Lonítnuastt o sonho interrompido.

Esse tributo universal, poslhuma-mente prestado a memória de Anihe-ro de Wuental. cerca de um respbi,-dor sagrado o nome glorioso e purodo extraordinário e genial incorapro-
hendido, que n'uma anca dolorosa edesesperada, quebrou com um liro derevolver o ri . de uma vida cheia deluetas e trabalhos beroul.-o-j !

Pl.ÒKXS da NoiTK—fnaquim dr A-ra ujo— Porto -1891.
As «Flores da Noite—eis um livrv.fomioso, onde. cm cada pagina, a im-

pecarei musica do Irnsmo de J.m-«uira de Aranjo cania cheia dessamorbidei oecidental, quo nos raj. aloagiwjBa ramiDiscsacia de ik-rnar-dns Hibetro a «as antigos trjvadores
luxos.

fr- Anatolio Getivai..

Pendão auri-yerde
Est.nn Jarte que a |ul J0 ^ encerli

E ai proine«as divinas da esperança !
Btitido /.clo ml claro ejestiro
Ona*sof,ari//.,;0-rerdeeamiiréllo-
Aberto ao cenl,K „ ,IO> eloqüente, rico^•'•aeiiuncnaa.esunjcsltoo.ébcito

Enacho-n 
^brenotosiii/qcsticoHylonnm.dosdiia* cores.pelo

Xenlc, qe.iin „,„ ,y„ esperança esq „ i,/ etoonro.sotq sempre ha de aqaelel-o
Masoutra doce idòa, que meex„'tale„,.me à mente, e nàa trn, nemkum

na desconhecida branca c àtta
Q- ha umannoproct.ro eq „mc „a Um
r^-doestandartr.„04e^l^0

l '"rvnno Brkjox)
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A Ella
JYfin tem sempre no olhar
Profunda melancolia,
Essa tristesa sombria
Que lembrti a Ias do luar
Em noite neeoenta e ft ia.

Tem a eós triste e magiiada
Como os queixumes do mar.
Das ondas que cem rolar.
De manso, na rsbranquiçada,
Extenta praia, a chontr...

Vejo as sombra* do pesar
Annnceartm-lhe o rosto,
Como as sombras do sot posto.
Aos poucos, cão-se espalhar
Num eéo sem nueens dr agosto.

Por ella sinto pulsar
Meu coração, ai, coitado!
Que, ha muito, foi condemnado
A eojjrer, sem deteançar.
Dentro do peito enjaulado.

Felis de mim se algum dia
Viesse seu brando olhar.
Tão brando como o luar,
A noite longa e sombria
Da minha etda aclarar!

Ceofti—1894.

Antônio pb Castro

RECADOS
Quem faz actualruente os gastos de

espirito nas colutnnas do Biutíodo
Cearti é o Sr. Júlio David. que, apesar
da difíercnça de appetlido. deve ser pa-
reata próximo do Zé Pereira, aquelle
descompassado humorista que tão en-
graçadas cousas esdeveu-

N'uma das suas investidas contra a
sisudez do próximo o Sr. Dnvid inter-
calou um—com licença do ultimo nu-
mcrod'0 Pão—cuia espiriluosa intcii-
cão não pudemos perceber.

Li a couza de baixo para cima. de ei-
ma-para baixo e fiquei na mesma.

Oh. Sr. David. quando fizer espirito,
faça-o claro como o de canna e não
turvo como vinho F;iti-Mack.

Aquella allusão a O Pão deve encer
lar cousas engraçadissimas. mas tem
nm defeito—ninguém entende.

Nada de egoísmo. Sr. David ! Pois
então SS. quer fazer graças em letlra de
fôrma só para os seus botões ?

Graças assim fazem a gente abrir a
bocea... mas é de snmno.

Rerista—ra-t i-ca-ta — e creio que não
retira n phrase.

Limitamo-nos n denunciar o delicto
do nos?o conterrâneo, mas não pedi-
inos castigo algum pura elle : «o con-
Sr.irio pedimos que deixem-no passar
por esta vez, que não façam caso.

Coitado! elle não tinha más in te n-
ções, n.io.

Vejam si v.io agora arrastar o rapaz
pela rua da amargura...

M.

O Sábio dis com toda convicção :
Só pode amar-se uma ves só na vida !
Vindo o primeiro amor ao coração
Não deixa mais essa prisão dorida!

Ncstecnganocu andei annoseannos,
Mas ha tempos mudei de opinião:

O Sábio, ásceses, csub/etto a enganos,
—HaleisquesirvamparaoCoração ?

Ceará-1895.
Lopes Filho

CARTEIRA
Joaquim de Araújo

Este notável liiterato portuguez acn-
badeser dislinguido com a nomeação
de Cônsul de Portugal cm Gênova.

Partindo para aquella cidade diri-
giu-nos elle honroso cartão decluran-
do que ali continuará a desempenhar
iisftincções de nosso sócio correspon-
dente.

Acompanharam o sou cartão as se-
guintes obras qoe teve a gentileza do
nos offerecer :—Flores da Noite, Za-
ra, Sá de Miranda, Litis de Camões,
Carta, ao Dr. Rodrigo Velloso, A
poesia na actualidade e os 3 primei-
ros lis. da Rccista Portuguesa, de
que è d i redor.

Em nossa secção bibliogrnphica
apreciamos hoje as Flores da Noite,
ultimo livro de versos de Joaquim de
Araújo, e Zara, de A. de Quentnl.

Agradecendo a delicada e valioso
ofTerta, fazemos votos pela boa fortn-
nado distineto cavalheiro na brilhnu-
(e carreira que ara enceta e que,con-Íamos, será fertil em beuelicios paraa sua pátria.

A Noticia Illcstrada
A Noticia, do Rio, como folha adi-

antada que é. resolveu dar aos doiiiin»
gos unia edição illuslriidn, do que se
mliiu muito galhardamente.

Os dous números qup temos ,i visi.»
são ndoraveis de nitidez e de espirito.

Prosa de Lulú Sênior, desenhos de
Juliáo Machado. . imaginem !

Parabéns no Rocliinlia.

Rio-Revista
Recebemos o I.- n. desta publicação,sobre » qunl daremos um artigo espe-

ciai no nosso próximo numero.

Henrique Jorgb
A' hora em que entra para o prelo o

nossa folha nào nos é possível dar no-
ticin do concerto do nosso presado con-
sócio Henrique Jorge, o que faremos
no próximo numero.

Eduardo Saboya
Entrou para a redacção d'A Sema-

na, da Capital Federal, na qualidadede sub-serrelario desta esplendida
revista o nosso querido consocio Edu-
ardo Sahcvn.

Fnz l«em pouco tempo que se acha
no Rio o joven nuctor dos Contos do
Ceará e enireianto já conseguiu im-
por-sc ali á estima da nlta roda das
letlras onde o seu talento é devida-
menlc apreciado.

Parabéns ao Eduardo.

Com vistas á redacção dr. Rio-Re-
cisto. :

Ha na imprensa cearense um noti-
ciarísta qne se assigna Chunber-Son,
especialista em noticias de festas, es-
pect jculos, bodas e baptisadose que Ia m -
bem fax apreciações sobre ai revistas
e varias outras publicações que recebe
o jornal onde elle... escreve.

Pais bem, esle noticioso moço. noti- [
ciando o apparecimentoda Rio-Recis-\no. ao Mercantil, de Porto Alegre, á
ta. expressa-se assim I Republica, do Pará, a O Licro. da Ba-

«Recebemos o t.° ti. da Rio-Revista. I hia. agradecemos as ama-eis referen-
folha caricata, ate. I cias que nos tém feilo e as Imotcripções

Caricata ! entendem [com que nos têm honrado.
Sim, Chamber-Son chamou a Rio- —

KoéS* RECEPl ÇAO

A Semana, ao Correio Paulista-

Covis Beviláqua

Chamamos a attenção dos nossos
leitores pura o brilhante artigo quehoje começamos a publicar—Crimino-
logia e direito—do iusigne jurista Cio-
vis Bevilaqtia.

E' impossível tratar-se de assumplo
tão árido para os profanos em estylo
tão claro, tão ameno e imaginoso.

Trovas do Norte
Vno emfim a anciedade publica ser

satisfeita com o apparecimeuto do pri-
moroso livro de poesias do nosso cha-
ro collega Antônio Sal (es.

Amanhã (a) será o volume das Tro-
oas do Norte exposto á venda em to-
das as livrarias desta capital e destri-
buido pelos stibacriptorcs aqui resi-
dentes.

A Padaria Espiritual celebra este
jubiloso Acontecimento com um jantarde 35 talheres, nfferecido .10 poeta, no.»
qual serão representadas a imprensa e
as diversas corporações litterarias e
8cientificas desta capital.

Companhia Dramática
Em breve chegará do norte a compa-

nhia dramática dirigida pela coirheci-
da actriz Apollonia Pinto.

Conta bons artistas a companhia, e
no seu repertório figuram peças muito
estimadas do publico, como sejam os
dramas d'Ennery e outros igualmente
emocionantes.

fc" escusado desejar bõa fortuna A*
companhia, visto que a casa já está to-
mil da para todas as réçitif.

O nosso consocio honorário M. Ber-
nardo Viei'a Filho, ou seja simples-
mente o Nascimento, como llie cha-
mam, nüo-sabemos porque, vae entrar
para o rol dos homens sérios, unindo-
se pelos laço» roatrimoniaes á exms.
sra. d. Anna Bastos, gentil filha do sr.
dr. Gonçalo de Lagos F. Bastos, depu-
tado federal.

Que seja muito fp|ii o Nascimento,
são 05 nossos votos.

1
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PREPARADO» PHABMACEUTICÜS
III!

.A. C3-OIsrziL<3-A.

ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do Ceará approvados pela Inspectoria
de Hygiene -Io Brfzil e premiados na
grande Exposição Universal Columbia
nade Chicago. São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias do estorna-
iro:—Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões diftieeis, azias,
l'Iatulencia,pasodecabíça, lonturas, en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
f -ieão. e c.

. PEITÜRALDEJUCA,COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lesti.is do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,
llXAROPE 

ANTí-NERVOSO. E' de
uma efticacia incontestável em todas
as exarcebações do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hystericos, palpita-
ções no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico
e lebriíugo- Contra íraqueza geral, ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-
servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo,chio-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LHO E BliNZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efficaz contra *líe-
cções catarrhaesda b-xiga, na lithiasis
ren,?l (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamenlos.

TINTURA DE SaLSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados
GOTTaS ANTI-ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura quasi sempre

INJECÇÀO^ANTI-BLENORRHA

CjICA. Cura em pouco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

P^S DENTIFKICOS. Alveiâo e con-
servão os dentes v perfumão a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achão se à
venda na pharmacia Gonzaga.

HO- Itua do Major I ím-«iiicÍ« «O, Gcurú.

GRANDE LOJA DE JÓIA
A MAIS AXT1C.A DESTE ESTADO

Jóias de ouro, brilhantes e pedras precio-eai de todas as cores. lU'lo<.io« de ouro, de pratae nickel para algibeira. inglezes. Americanos, suissos
etc, etc, ltH«>(|io« para paredes e banca, desperta-
dores de todos cs preços. I.imolaria superior de
vidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes: ornais chie e variado soitimeuto
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jttcqites Wril &¦ (*•

Kl'A IO Maj )R Fa( INDO 70

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento, reaberto

seb a gerencia de Heraclito Doiningnes. è hoje a pri-meira casa de modas e phantasias desta capital.
Dispõe de nm magnífico e variado sortimento de

hido quanto a industria europeu, tem inventado em
elegância luxo e arte. e adoptou o seguinte pro-gramma : Vender barato e a dinheiro.

54. RUA MAJOR FACUNDO 54,

EST toW 5UR0PEU
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e aiseio. garante boa
mesae preços módicos.

Promettc-sea máxima promptidãonoserviço e a mais principesca delicadeza-

rROPBIKTARIO.

Manoel Pereira dos Santos.

IOO I* Rim Formoza -108 B
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DO PHARMACEUTICO

JOSÉ SLOY SÃ COSTA
Vpppovados pela Ipjictoria de Hype

mias contra vermes
Para expellir completamenle os vermes inteslinaes ou lombrigas das crianças e adultosem poucos dias. As únicas de cOcito seguroe rápido. Ja são purgal.vas, dispensando as-sim qualquer purgante, as pílulas contravermes pelo seu gosto, pela sua formula im-poe-sc especialmente na medicação das m'ancas. '"
9»ilnlas csloma«aes |Mii-«aliva».-Sâo degrande efficacia nas Dores de estômago Dvs

pepsias, Gastriles, Falia de Apetite Gastral
gias, Nauzeas, Dores de cabeça, Prisões dêventre, Indigestões, etc. ' 

r"boes ae
EWi..-in de salsa |>arr._.._, E- 0 jfcador mais enérgico do cf.ara-. Cura radical-mente as moléstias provenientes da íraaonuimpureza e falta de nutrindo sínJúe-S^

phihs, Rheumatismo syphitico.Boubas Ulse-ras venereas, Darthros, Impigem SaVnasGommas, Cancros, etc ètc ^a™as,

I»os pnra dcntos.-Alem de agradáveispromettem pelo seu uzo continuado*™coí
Plcto asseio da bocea e dos dentes conser-
d adb0occa8teem7Ua|CO,0raÇâ0 Mlu'"i *™"n-
as cane9 LnTflr°nStante limpeza- Prevenindoas caries dentárias e as moléstias.

Elixir aati.ayphiilu.co de eai., -Fsner,fico contra as moléstias de pelle PXarope de bromureto de po»«8si„amargas de laranl«K._An!,i .•J01*88'0 « rasean
moléstia,, do co* «o d£7iM 

**?• conYu«<"*> nus
« epil.psia e nT.t.l" 

"daf 
CT, 

"'T'^"'
nodo dl» dontjçSo crianças durante o pe

Vinho de cajú-fá conhecido e acreditado Ns„ -"«.vo.. saúde e .ubstitue .0.vinho,TÍ„«o7do e.tr.níeiro

CONFUCIO

Endereço Meyraphieo-CONFÜCIO-Tilephone ,i. 11
•'" í«i\ii do Correio .'II

WuciofamplonaS^
¦'¦'oiiriolarioN

especialidade de artigos para o uzo domésticodesde a sitia de visitas á «osinha, ou qualqueraposento, se encontra neste estabelecimento ¦ obje-ctos de applicações indispensáveis e úteis como • Pianos, Pogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Cryrtaeslaouvas e Vidros, Fazendas e artigos de Modas.Trenè
para eosinha, objectos para escriptorio, alcovas, eu-binetea banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, res-tauiants, Igrejas, navios, chácaras, chalets, clutisetc, etc-

Candieiroa, brinquedos para crianças, objectos
para presentese l»«;l>idas «nas.

-se «®a casa e© duas heras
Importação directa da -1 r«»,:a. !„„,„,«,.,,,Allcmai.h„, «elu.Va, I»o.Ih„«| *I stados-t nidosda Aa.eriea do Xorte

RECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências para todos osBstados da Republica

M e 61— Rua do Hajdr Facuntfo—59 e Si
OON"FTJOIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
-FORTALEZA-

Agente de

Todos estes medicamentos se acbào a ven-
FTOvnÂr^^ íhefl?oriw' de JOSÉ
-™o™tiz? RVA MAJ0R FACUNÜ0 «

DROGARÍa CENTRAL de Guilherme Sccha & C* e na cidade do Crato na casa com-mercialde POSSIDONIO PORTO AC»

XiElILÕES
Encarrega-se de vender mercadorias, moveis ter-renos, casas, etc., tudo em condições 'vantajosa

20 Praça do Ferreira, 20
Telephone 28

Typ.-STl 1HHT lt„„ I o.„,„z„ „. ,«.


